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Resumo Expandido 

Introdução: Autonomous Meridian Sensory Response (ASMR) é uma 

sensação fisiológica e involuntária recentemente descrita na literatura científica, 

caracterizada pelas sensações de relaxamento, formigamento na cabeça e no 

pescoço, sonolência e bem-estar em resposta a estímulos auditivos e visuais 

específicos. O ASMR vem sendo descrito como uma possível ferramenta para auxílio 

em quadros de insônia, ansiedade e depressão. Objetivos: obter dados sobre a 

prevalência do ASMR na população de adultos jovens residentes em Belo Horizonte 

e região metropolitana e comparar o padrão audiológico de indivíduos sensíveis e não 

sensíveis ao ASMR. Materiais e métodos: trata-se de um estudo exploratório, 

realizado em duas etapas. A primeira etapa do estudo consistiu na aplicação de um 

questionário on-line, que abordou questões específicas sobre o ASMR e referentes 

ao histórico audiológico dos participantes. O questionário foi divulgado por meios 

digitais para adultos jovens de 18 a 30 anos de idade residentes em Belo Horizonte e 

região metropolitana. A segunda etapa consistiu na avaliação audiológica de um 

grupo de indivíduos sensíveis ao ASMR e um grupo controle. Foram realizados os 

seguintes procedimentos: meatoscopia, audiometria tonal e vocal e potencial evocado 

auditivo de tronco encefálico. Os critérios de inclusão foram: ter entre 18 e 30 anos de 

idade, residir em Belo Horizonte ou região metropolitana, apresentar audição normal 

e ter disponibilidade para realizar os exames na Faculdade de Medicina da UFMG. O 

critério de exclusão foi a não conclusão da bateria de exames. Os participantes 

assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). A análise estatística 

dos dados foi realizada no Software Minitab 19 e foram utilizados os testes T-Student 

e Anderson Darling. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética e pesquisa da 

instituição (COEP: 2.693.169). Resultados: a amostra do questionário on-line foi 

constituída de 89 sujeitos. A etapa presencial contou com um grupo de 11 indivíduos 

sensíveis ao ASMR e o grupo controle foi constituído de 08 sujeitos. Os resultados 

mostraram a prevalência do ASMR em 53,9% da população estudada. Também foi 

observada maior prevalência do frisson em indivíduos sensíveis ao ASMR em 

comparação com o grupo controle. Constatou-se que estímulos auditivos têm maior 

relevância no desencadeamento do ASMR, em detrimento dos estímulos visuais. 

Observou-se que 75% dos sujeitos sensíveis ao ASMR relataram que a intensidade 

das sensações varia diariamente e que 30% dos entrevistados afirmaram que 

acessam conteúdos digitais para desencadear o ASMR. Em desacordo com os 

achados da literatura, não foram encontrados dados estatisticamente significativos 

para a prevalência de misofonia em indivíduos sensíveis ao ASMR. Na avaliação 

audiológica, não foram observadas diferenças significativas nos limiares 

psicoacústicos entre os grupos. Foi encontrada significância estatística para a latência 

absoluta da onda V do potencial evocado auditivo de curta latência na orelha 

esquerda. Conclusão: os achados do presente estudo evidenciaram dados 

relevantes sobre a população de adultos jovens de Belo Horizonte com relação ao 

ASMR. Foram observadas diferenças audiológicas discretas entre o grupo ASMR e o 

grupo controle, portanto, faz-se necessária a realização de novos estudos para melhor 

investigação desses aspectos. 

Descritores: ASMR; Fonoaudiologia; Audição.  
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